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D problema da 
mendi cidade 

Como geralmente acontece breza porá a nova instituição 
em todas as povoações de os maiores cuidados, indo, se 
certa importancia, a obra de for preciso, averiguar de casa 
assistencia tem estado subdi- em• casa as verdadeiras ne-
vidida, fragmentada, daí re- cessidades, não se confor-
sultando muitas vezes a sua mando apenas com o simples 
ineficácia, por iníqua distrf- atestado de pobreza, mas fa-
buição. De facto, não ha- zendo a observação directa, 
vendo entendimento comum que é a unica eficaz. 
entre as direcções das diver- E qual a maneira de agir? 
sas instituições de caridade, Ha casas onde os enfermos 
ha muitos pobres socorridos e inválidos pedem para susten-
por duas ou três, ou até por, tar-se a si e a outros membros 
todas, e outros que, verda- da família, ou pedem então 
deiramente infelizes, não ob- pessoas aptas, saudáveis, para 
teem auxilio de nenhuma es- os inválidos, doentes e crian-
pecie. ças. Em tais condições, a as-
Acontece ainda que essas sistencia vai socorrer esses 

direcções, trabalhando assim i inválidos ou doentes, forne-
isoladamente, não podem or- ceado-lhes generos alimenti-
ganfzar, como seria neces-, cios, dinheiro e até vestuá 
sario, um bom serviço de fis- rio, conforme as necessida-
calização, para conhecer, com I des, e ficarão aptas e livres 
verdade, das necessidades dos para trabalhar as pessoas que 
seus protegidos, sendo con-
templedas pessoas que pode-
riam trabalhar, outras que se 
intitulam mais miseráveis do 
que realmente são, e até que 
não precisam, pois todos sa-
bem como é fácil, mesmo 
sem favoritismo, por simples 
complacencia ou generosida-
de, conceder-se um atestado 
de pobreza ou qualquer do-
cumento identico. 
Dissemos já que em Bar-

celos se- está organizando em 
bases sérias o problema de 
assistencia aos pobres, que 
trará como consequencia, ine-
vitavel e necessária, a repres-
são à mendicidade. 

Para esse efeito começa-se 
por evitar precisamente o in-
conveniente acima apontado, 
fundindo-se numa só todas 
as obras de assistencia actual-
mente existentes e centrali-
zando-se tambem num só lo-
cal a distribuição de socor-
ros. 
Esta fusão não quere dizer 

extinção das obras actuais, 
pois cada uma continuará e 
deverá continuar a trabalhar, 
para que não diminuam os 
recursos de que teem dispos-
to até agora; a distribuição 
desses recursos é que não se-
rá feita separadamente, mas 
por acordo entre todas, for-
mando-se uma comissão ad-
ministrativa comum, em que 
essas obras fiquem represen-
tadas, bem como a adminis-
ção concelhia, o município, 
etc. 
Como um dos fins que se 

tem em vista é acabar com 
a esmola dada particular-
mente, sendo os pobres reti-
rados das ruas, todos os par-
ticulares devem coadjuvar a 
nova instituição, inscrevendo-
se para o seu fundo de assis-
tencia com um donativo mes-
sal, mais ou menos em pro-
porção com o montante de 
donativos que costumavam 
fazer durante o mês. E' uma 
coisa simples e altamente be-
nefica para todos, porque 
deitarão de ser incomodados, 
em casa, na rua, nos pró-
prios estabelecimentos, com 
as lamurias constantes dos 
mendigos e com o especta-
culo irritante da sua indigen-
cia. E terão tambem a cer-
teza de que o seu dinheiro 
serà bem distribuido, bem 
aplicado, favorecendo apenas 
os que são realmente pobres, 
não contribuindo para a ali-
mentação de ociosos, de va-
dios e até de criminosos. 
Na descriminação dessa po-

para isso disponham de boas 
condições físicas. Tratando-
-se de crianças, estas são re-
colhidas, educadas, alimenta-
das, na Creche ou no Asilo 
ficando os pais ou as mães 
sem um encargo que justifi-
ca o seu oficio de pedir. 
Os donativos, geralmente 

em comida e generos, serão 
distribuídos num determinado 
ponto, onde todos os pobres 
deverão aparecer a horas cer-
tas, fazendo-se tambem a dis-
tribuição domiciliaria, se as 
pessoas socorridas não pude-
rem mover-se, por doença ou 
qualquer incapacidade fisica. 
O inquerito e subscrição a 

organizar na cidade teem de 
estender-se às aldeias, apu-
rando-se o numero de verda-
deiros pobres em cada fre-
guezia, socorrendo cada uma 
aqueles para que obtenha re-
cursos, mandando à cidade 
os que não puder auxiliar, 
devendo todas, mesmo as que 
não tenham pobres, concor-
rer com um obulo para a 
obra comum de assistencia.« 
A centralização destes ser-

viços deverá fazer-se no Re-
colhimento do Menino Deus, 
em cujo edificio já se estão 
realizando importantes obras 
de adaptação, não só para 
internados de ambos os se-
xos, mas para a distribuição 
de alimentos, generos e do-
nativos a todos os mendigos. 

Estas coisas que estamos 
divulgando devem já ser do 
conhecimento de todos os ha-
bitantes da cidade, e a vas-
tidão do plano é tal, que im-
possível se torna sintetizá-lo 
num simples artigo de jor-
nal. 

Conhecidos são tambem os 
nomes dos ilustres barcelen-
ses que organizaram este ad-
mirável plano de assistencia 
e na sua realisazão estão de-
dicadamente trabalhando. 
Mas o assunto não pode 

ainda ficar por hoje esgotado, 
porque a obra planeada, e a 
pôr em prática, tem de sair, 
a bem dizer, do domínio par-
ticularista, para ser uma obra, 
a grande obra da cidade. E' 
preciso que o esforço indivi-
dual se converta em esforço 
colectivo. 

t• r• rapta. lnvict•'1 
passa no « ecrans do 611 Vi-

cente no proximo dia 19 de 
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Dr. Sebasti~ d e MÉ0 a g a-
Ihpe s L ima 

3o- 5- 185o — 7-12-1925 

Foi como agora, por um,., i 
noite fria de inverno que! 
a morte surpreendeu o ve-
lho luetador, o grande após-
tolo d.r detnccruci, o inte-• 
merato guerrilheiro da. Re-
publico e Liberdade de Yen-
sarnento. 

(:om a sua norte—faz! 
hoje precisarnente, um ano, 
caiu o ultimo lutador, o, 
n-Iais completo romanticc da ! 
Republica, o apóstolo con-
vieto e o anais , rdent(- libe-
ral que em vida minha co-• 
ijhe.cl e cota quem rk•iirmun 
te pude tratar. 
Outros — n<<o o nego — 

abraçariam identico ideal, 
por ele teriam combatidol 
com fé e creuça, porem, ne-
nhum o fez com mais deno-
do, mais ternura, maior pe-
rigo, mais fé e intransigen- , 
ci;'. 
Magalhães Lima, o mes-

tre a quem venerei, o 
exemplo que pretenderia sa 
ber seguir—se para tanto 
tivesse forças, inteligência, 
alma, fé e saber—era, a 
par do portuguez de Lei, o 
apóstolo divino e, o liberal 
e republicano intemerato. 

Vizionarío de magestosa 
figura, político de inconcu-
sa lealdade, inteligência das 
mais lucidas, imaginativo 
ardente, guerrilheiro por ge-
neroso impulso, luctador por 
paixão atilada e consciente; 
audaz e leal adversario que 
se bateu na imprensa, na 
tribuna, no livro, nos comí-
cios, ele foi o filho lumino. 
so da dignidade humana e 
o proto-tipo do aguerrido 
adversario do clericalismo, 
em prol da Liberdade e da 
RazRo. 

Idialista da escola de To-
lstoi e de Rousseau, filosofo 
corno Proudon, revoluciona-
rio como Wagner e Marx, 
queimou sua alma na fo-
gueira inquesitorial onde se 
reduzem a cinzas todos os 

o 

que amam entranhadamen- —bondade, saber, iniciati-
te a Liberdade, lucta.m con- va, e autoridade. 
tra a Injustiça, pelejam pe- O apostolado a que se de-
la Humanidade, e se sacri- dicou, defendendo desde no-
ficam pela Verdade, pela vo os sacrificados, os hu-
Beleza, pela. Justiça, pelos mildes, os oprimidos que 
direitos do Homem. careciam de pito de espírito 
Sob qualquer dos prismas e pão de corpo; a obra a 

porque o encaremos, mesmo que sacrificou os seus inte 
como Diplomata nos areopa- resses, a sua fortuna, o seu 
ges do internacionalismo. socego, a sua vida; tornam-
Ele soube vincar, com pai- no, num Homem que lado a 
são e com vigor, não só o lado com a sua luminosa 
bom nome da nossa raça, bondade,—desinteressada e 
corno impondo a todo o or- heroicamente posta ao ser-
be o respeito que era devi- viço de uma nobre causa, 
do á sua Pátria:—Portugal! —o tornaram num exemplo 
Homem livre e bom, com- a seguir como integro ca-

pleto e prestimoso; lucta-
dor, durante mais de meio Soldado do nobre exercito 
seculo, cidadão de princi- da Paz, do Amor, da Ven-
pios e de caracter, demoera- I tura; Legionario da Liber-
ta intransigente; espirito su- ++ dade, Egualdade e Frater-
perior, grande idealista; ple- I nidade; Pioneiro duma Cren-
beu fidalgo e jornalista e ça ,toda Luz, Raz,io, Justiça; govêrno para o facto de 
homem de letras perfeito, Apostolo da Bondade, da emigrantes portugueses, tra-
era ao mesmo tempo um ' Ternura., da Fé; Guerrilhei- balhadores do campo, se en- 
sêr completo, porque tinha Continua na 4.a pagina contrarem ali numa situa= 

ção aflitiva, em èonsequen-
cia de--não exercerem a sua 
actividade -- na l.tvoura, a 
exemplo do que' acontece 
com os emigrantes japotie-
zes com identica profissão, 

raater e, cidadão modelar! 

Cantanhede; Bar-
celos e os tele-

fone? 
Na secção de correspon-

dências no « Primeiro do Jd- 
neiro», de há dias, encora= 
tramos esta de Cantanhede, 
muito boa, a proposito dos 
telefones: 

«Tem esta vila uma .rede 
telefonica, que conta cerca 
de 30 assinantes.. 

lias teìn, tem uma rede 
telefonica.. com cérca de 
30 assinantes ! 
E nós, com uma inscriçfi,o 

já aberta de umas 100 aasi-
nsturas, e quantas mais se 
inscreveriam... sem tele-
fone!... 

®a -ti• 

0 re•dÍme•to das -h••as 
dos Caminhos dolFerro do 
Estada uo soo do 1928 
O rendimento das linhas do 

Estado, durante o ano findo, 
foi de 102.820.475$49. Com-
parando-se êste rendimento 
com o dos anos económicos 
de 19241925 e 19.25-1926, 
em que as receitas fo-
ram de 106:215.737x$56 e 
104:631.960$27, respectiva-
mente, verifica-se ter havi-
do no ano de 1928 um de-
crescfinento de receitas na 
ímportancia de 3:395.26'2$07 
relativamente' ao primeiro 
daquelés' ands económicos ,e 
de 1:811.484$78 ao de 1925-
-1926. 

-~e ----

A situação de mi_seria 
dos emigrantes _por-
tugueses no Brasil 

Pelo niiníáterid do Inte= 
rior foi remetida á Inteü= 
dencia de Segurança Públi-
ca uma carta, enviada à 
presidencia da Republica pe-
lo Sr. António de Oliveira, 
residente em S. Paulo, Bra-
sil, chamando a atençAo do 

J U S T I ç R 
Serenamente, com os olhos 1 as diferenças sociais levam o 

ao alto, a alma espurgada de • homem a trilhar caminhos 
todas as paixões, de toda e tortuosos, olhando só ao ai-
qualquer inclinação política, cause dos fins, e então, o ho-
alheia a qualquer interesse mem encarará o seu seme-
do sentimento materialista de lhante com benevolencia, com 
gozo, comodismo ou recom-' amor, e, se puder, se tiver a 
pensa, mas com o coração' força, se tiver na mão o Po-
cheio dum anseio constante der, se dirigir os destinos 
de liberdade, de fé patriotica dum povo, embora acidental-
e amor á humanidade—para ' mente, ele estenderá sobre os 
a qual a suprema aspiração : adversários de ontem, senti-
consiste na paz e felicidade' mentos de fraternidade, eflu-
universal—venho pedir Jus- vios de bondade; dará o exem-
tiça. plo do esquecimento de agra-
Não a justiça perfeita, im- vos, chamando todos á paz e 

pecavel e infalível, que essa á concórdia. 
não cabe a humanas criatu- 1 Estamos chegados ao dia 
ras, mas a justiça relativa,—' em que a Egreja festivamen-
a equidade—e, porque não te celebra o nascimento de 
dizer—aquela justiça que é' Cristo, daquele que deu o seu 
smpre praticada e exercida, i sangue e fez o sacrifício du-
quando os odios não com-
primem e atrofiam os cora-
ções, quando as vaidádes e 
ambições não perturbam e 
desorientam os cérebros. 
O homem é naturalmente 

bom e o português ancestral-
mente nobre e generoso. 

Isentai o espirito das pai-
xões que a luta pela vida e 

ma vida de pureza, bondade 
e amor, para salvar a huma-
nidade, deixando como guia 
para séculos infindos, a sua 
amoravel e evangélica dou-
trina. 

Estamos chegados ao dia 
em que a Republica, conser-
vando a tradição, respeitando 

Segue na 4.* página 

Duas tra•scrlções. 
Os dois brilhantes e pa-

trioticos artigos «Justiça» e 
«Dr. Sebastião Magalhães 
Lima», feitos com admirável 
inteligencia e sincera abne-

gação, transcritos hoje neste GONSTRUCTOR 
bi-semanario, são do nosso 
devotado colega «A Plebe, Obras em pedra, tijolo' 
de Portalegre, de 8 do cor- e cimento ai m•ído 
rente. Fornecimento de materiais 

BEIMIRO A, DE MIRANDA 

No interesse publico, -«A Opi-

nião» aceita anuncios ou quaisquer 

noticias de informação até ás 12 ho-

ras da noite de todas as terças e sex-

tas. feiras; vésperas de, publicidade 

do nosso bi-semanario. Dirigem-se 
11 

para isso; -á redacção e oficinas, que 

se acham instaladas na Rua Infante 

D. Henrique e que nos dias designa-

dos se encontram abertas até àque-

la hora. - 

a 

4 
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fel. C), i-n, T. r .T X 

Pelo Concelho 

Tareei St.' Leo-
cadia, 10 

Encontra-se melhor dos 
seus padecimentos a Sr.a Ma-
ria Vaz Correia, esposa do 
nosso muito amigo Sr. Ma-
noel Pimenta da Costa Ju-
nior, considerado capitalista 
desta freguesia. 
—Foi pedida em casamen-

to para o nosso* amigo Sr. 
Avelino Pereira, de Abade do 
Neiva, a Sr.a Ana da Costa 
Ferreira, filha do nosso esti-
mado amigo Sr. David da 
Costa Ferreira, desta fregue-
sia. O enlace realisar-se-ha 
brevemente. 
—Sabado passado realisou-

se o casamento do nosso ami-
go Sr. Antonio da Silva Oli-
veira, com a Sr.a Maria Anto-
nio Rodrigues. Aos noivos, 
que são dotados das melho-
res qualidades, auguramos-
lhes as maiores felicidades. 
—No proximo domingo re-

sar-se-ha uma missa cantada 
com sermão, em honra de 
N. S. do Rosario, promessa 
do Sr. Antonio do Carmo Ni-
colau, auzente no Brazil. 
—Já se- encontra ao servi-

ço da fabrica de Moagem, 
dessa cidade, o nosso amigo 
Sr. Antonio José Alves, viti-
ma de um desastre na 
mesma, que felizmente não 
teve cuidados de maior. 
—Lembramos mais uma 

vez á Junta desta freguesia a 
necessidade urgentissima em 
tratar do caso da nossa es-
cola!' Sem aulas não pode-
mos estar. Junto das entida-
des superiores tratem do as-
sunto. Ficar parado, não to-
mar qualquer medida, é um 
acanhamento indisculpavel. 
—Aquela nova estrada que 

atravesse a freguesia, aquela 
estrada que nos ponha em 
comunicação com o apeadei-
ro de Carapeços, talvez que 
agora podesse ter realisação. 
Por que não tentam este be-
neficio ? Trata-se de um im-
portante melhoramento para 
a freguesia. Peça-se com in-
sistencia, apresente-se a ne-
cessidade desta estrada ao 
ex.mO município, que talvez 
alguma coisa se consiga. 

Carap>teços, 8 

Os ultimos temporais cau-
saram nesta freguesia avulta-
dos prejuízos. Ha males que 
pouco ou mesmo quasi nada 
nos preocupam. Estes, po-
rem, dão-nos bem que fazer, -
principalmente nas proprieda-
des e telhados. 
--No dia 3 faleceu aqui o 

o Sr, José Bento Rodrigues 
(Manêlo), proprietario muito 
estimado. Deixou v i u v a, 
uma filha e dois netinhos, a 
quem apresentamos os nossos 
pesames. O funeral reali-
sou-se no dia 5, tendo, devi-
do á chuva que naquela oca-
sião cala, torrencialmente, pe-
queno acompanhamento. 
—Hontem dia 7, na egre-

ja paroquial desta freguesia, 
realisou-se o enlace matrimo 
nial do nosso presado amigo 
Sr. José Redrigues Ferreira, 
filho do Sr. Francisco Rodri-
gues (Cambões), estimado 
proprietario desta freguesia, 
com a sr.a Maria Pires da 
Silva, filho do Sr. Manoel 
Pires Junior, tambem estima-
do proprietario desta fregue-
sia. A esta cerimonia reli-
giosa assistiram muitos con-
vivas, tendo no final dela si-
do oferecido, em casa dos 
pais da noiva, um excelente 
copo de agua. Aos noivos, 
que são dotados de excelsas 
qualidades, desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 
—Hoje foi baptisado ;na 

egreja desta freguesia um fi-
lhinho do - nosso amigo Sr. 
Henrique Ferreira de Andra-
de, aquem foi dado o nome 
de Arsênio. Foram padri-
nhos o sr. Avelino Ferreira 

de Andrade, tio do neofito e 
conceituado negociante desta 
freguesia e a sr.a Ermelinda 
Ferreira da Costa. 
—Foi tambem baptisado 

nesta freguesia, hoje, um fi-
lhinho do nosso amigo sr. 
David Ferreira Rodrigues, a 
quem se deu o nome de Elias. 
Foram padrinhos o sr. Mar-
celino Ferreira de Andrade e 
a sr.a Maria Outeiro. 
—Esteve em Barcelos na 

terça-feira passada o nosso 
amigo Sr. Albino Ferreira de 
Andrade, Juiz de paz deste 
julgado. 
—Hoje foi pedido a toda 

a freguesia, pelo nosso res-
peitavel amigo sr. David 
Coutada, um donativo para 
custear uma . operacão cirur-
gica no Porto, a que vai ser 
submetido o Sr. Manoel Pe-
reira da Silva. Porque é po-
bre e o unico honestamente 
a trabalhar para sustentar sua 
mulher e dois filhinhos, ain-
da pequenos, aqui tambem 
apelamos para o bom povo 
desta freguesia para que con-
tribua para tão humanitaria e 
caridosa obra. 
—O Sr. Antonio Duarte 

Coutinho acaba de receber 
grande sortido de cobertores 
da serra e flanelas estampa-
das, modernas, bem como 
algodões para urdir, que ven-
de por preços iguais aos do 
mercado dessa cidade. 
—Presou-nos com a sua 

assinatura para «A Opinião» 
o nosso amigo Sr. Francisco 
Duarte Rosas, desta fregue-
sia. 
—Já está completamente 

restabelecido o nosso amigo 
Sr. Francisco Antonio Rodri-
gues, digno 2.° sargento de 
Artelharia, tendo-se, por tal 
motivo, tambem já apresen-
tado ao serviço. 
—Ainda continua grave-

mente doente a menina Ar-
minda, extremosa filhinha da 
Sr.a D. Dulce Arantes, que 
tem estado aos cuidados me-
dicos. 

Tamel S. Fins, 8 

Tivemos o prazer de cum-
primentar nesta freguesia o 
nosso amigo e patricio Sr. 
Zacarias Gonçalves Ralha, 
habil chaufeur do Sr. Clau-
dio Joaquim Gonçalves Fer-
reira, grande proprietario da 
fabrica de canos de grês, 
da freguesia da Lama, a 
quem aquele nosso amigo 
deu-nos a honra de apresen-
tar aqui tambem. 
—Este nosso amigo Sr. 

Zacarias honrou-nos com a 
sua assinatura para. aA Opi-
niãoD-
-Pelos nossos respeita-

veis amigos srs. Antonio Al-
ves Ferreira e Francisco Fer-
reira Alves, ambos desta fre-
guesia, foi pedida em casa-
mento a menina D. Ana da 
Silva, filha do nosso amigo 
Sr. José Gonçalves da Silva, 
para o Sr. Daniel de Vilas 
Boas, nosso tambem precla-
ro amigo e patricio. 
—Pelo nosso amigo Sr. 

Francisco Martins Rosas foi 
tambem • pedida em casamen-
to a prendada menina D. 
Maria Martins Correia, para 
o nosso amigo sr. Domingos 
Joaquim Gonçalves, cavalhei- 
ro muito estimado desta fre-
guesia. 
—Pelo nosso amigo Sr. 

Alexandrino Pereira, digno 
Regedor e proprietario desta 
freguesia, foi tambem pedi-
da em casamento, para o 
nosso amigo e grande pro-
prietario Sr. Cezar Augusto 
Gonçalves Martins, a menina 
D. Virginia Dias Barbosa, 
dedicada filha do nosso res-
peitavel amigo e considerado 
proprietario Sr. Manoel Dias 
Barbosa, de Carapeços. 
—Estes três enlaces reali-

sar-se-hão em breve. 
--Chegou a esta freguesia 

I nstrução 

Pelo Ministro da Instrução 
Publica, II serie Diario do 
Governo n.° 278, foi aberto 
concurso documental peran-
te as regiões escolares abai-
xo indica(las para o provi-
mento tioti seguintes logares 
de escolas de ensino prima-
rio ^i nt, atar d-i Braga, de 
professora: 

4.R categoria 

Varzca Cova, concelho de 
Fafe. 

Vale (S. Cosme), concelho 
de Vila Nova de Frtma.licão. 

Oliveira, concelho ae Vi-
]-i Nova de Fatnallelo. 

Vi,.ri,1 do C.tstele, 
De prof,,ssor: 

4.a cutrgoria 

Vitorino dos Piães, conce-
lho •,, Ponte do Lima. 

T.• . nra;,ti:oacelho dos Ar-
cos de Valdtwez. 

Beiral, coueelho de Ponte 
do Lama. 

8.lide, concelho de llon-
çãu-
De professora: 

3.2 cotogoria 

Valença, sede do concelho. 

4.o categoria 
Freixo, cónce.J4o 62,—Ponte 

do Lima. 

Vai ser posta a concurso 
a escola da fréguesia de Ga-
vião, e •e. concelho de Famalt-

PUs cffEE  
E TELÉUfiS 

Expedição de malas postais 

Da estação central dos 
Correios de Lisboa fazem-se 
as seguintes expedições de 
malas postais : 
Dia 17, pelo paquete in-

glez = Darro-, para o Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos A` res. 
Dia 18, pelo paquete in-

glez « Ardeola», para Lãs 
Palmas, Madeira e por via 
Funchal para a Africa. Aus-
tral, Cap Towii, Elisabeth e 
Africa Oriental. 
Dia 14, por via Algeeiras 

e Gibraltal para a ilha de 
Timor e. pelo paquete ale-
mão « Sierra Morena,, para 
a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Bue-
nos Ayres, 

Iria 16, pelo paquete ho-
landez cFlandria.», para Lãs 
Palmas, Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Ayres, 
Dia 19. pelo paquete in-

glez « AídanD, para a Madei-
ra, Parti e Manaus. 

Todas as terças-feiras par 
tem do Funchal e por pa-
quetes inglezos malas pos-
tais para a Africa Austral, 
Cap Town e Elisabeth. 
A expedição de malar pos-

tais para Manaus é diarta• 
(via Lisboa.) pelo «Sud-ex-
pressa. 

Dis(rlbuiG•o de subsídios 
A D recção Geral de As. 

sistene a fez distribuir por 
todos os distritos do país a, 
verba de 7.000 contos. 
Ao distrito de Braga coti-

be 671.722$00. 

de regresso de Espanha onde 
se encontrava ha anos, a sr.a 
Maria Justina, desta fregue-
sia, que, pelo que nos infor-
mam, bem tratar da sua sau-
de. 
—Tambem nos honrou 

com a sua assinatura para 
«A Opinião» o nosso presado 
amigo Sr. Manoel Duarte, pe-
lo que agradecemos, C, 

Por portaria publicada no 
dia 7, foi louvado o inspec-
tor da R ,gião Escolar de 
Braga, sr. António Pedro da 
Costa Veiga, pelo zêlo e ca-
rinho que lhe tem merecido 
a causa do ensino e das 
crianças. 

Circalacão fitluciaria 
Pelo boletim n.0 47 sob a 

situação semanal do Banco 
de Portugal, verificasse flue 
atingiu 1932 991.028$00, em 
20 de Novembro findo, des 
ceu a escudos 1.931.591.050$ 
era 27 do mesmo mês, estan-
do as reservas metalicas do 
Banco, nas duais datas refe-
ridas, representadas por 
9,840.662$40 e 9.806284$31, 
respectivamente. 

0 que o contribuinte 
  deve saber   
Decreto n.° 16731 

Contribuição Industrial 
Ficam sujeitos a, esta con-

tribuição todas as pessoas, 
singulares ou colectivas, na-
cionais ou estrangeiras, que 
exerçam no continente da. 
Republica ou ilhas adjacen-
tes comércio, industria, arte 
ou oficio. 
A contribuiç•-10 industrial 

é devida desde o principio 
do trimestre em que come-
çar o exercício de industria 
e deixa de o ser no fim do 
trimestre em que cessar esse 
exercicio. 
São isentos desta contri-

buição : 
U Estado—Os corpos e 

corporações administrati-
vas, exclusivamente pelos 
serviços de beneficencic;, de 
higiene, de salubridade,- de 
assistencia, de instrução e 
de fiscalisação ou quaisquer 
outros, quando por eles não 
recebam remuneração— As 
associações de socorros mú-
tuos e de beneficencic—As 
caixas económicas, as coo-
perativas de consumo e de 

Cinema 

1• C 
A Sociedade Cinematogra-

fica Barcelense, Ld.a, não se 
poupa a esforços no sentido 
de bem servir o publico ha-
bitué das sessões cinemato-
graficas, e nesse sentido, de-
pois de fazer passar pelo 
ecran do nosso Teatro films 
de grande sucesso como: «A 
Grande Culpa», de POLA 
NEGRI—Amor sem rtitno», 
de. FLORÈtVCE VIDOR— 
«Hula», de CLARA BOW— 
«Engula a Pilula», de 
HAROLD LLOYD, vamos 
vêr amanhã uma das melho-
res, senão a melhor criação 
da grande tragica POLA NE-
GRI, interprete principal do 
«Poder da Paz», onde bri-
lhantemente secundada pelo 
artista excelente que é CLI-
VE BROOK, e que em cada 
um dos seus trabalhos apre-
senta a prova inconfundível 
do seu grande valor artístico. 

È o «Poder da Paz» uma 
película que deverá chamar 
amanhã ao Gil Vicente to-
do o publico que sabe apre-
ciar uma obra-prima, uma 
uma verdadeira obra de Ar-
te. 

I Interesses de Bar-
celos 

O conselho de ministros, 
na sua ultima reunião, clas-
sificou como abrangidas pe-
lo decreto das expropriações 
as propostas da Camara Mu-
nicipal de Barcelos. 

Farmacias cie servico 

Domingo estão de serviço 
permanente as farmacias Sil 
va Ferraz, ao Largo Bom 
Jesus da Cruz e Alves de Fa-
ria, em Barcelinhos. 

Inspecção medica 

O Sr. ministro das colonias 
oficiou ao chefe do distrito 
determinando que seja sub-
metido a inspecção medica o 
aspirante do quadro dos ser-
viços dos portos e caminhos 
de ferro de Angola, sr. Agos-
tinho José Pereira Gomes, 
residente em Barcelinhos, 
Barcelos. 

Assembleia Barce-
lense 

Por não comparecer nu-
mero suficiente de rocios des-

ta agremiação na reunião 
convocada para se reunirem 
no salão dos Bombeiros Vo-
luntarios, no dia 7 passado, 
ficou adiada esta reunião, 
conforme tambem a clausula 
do aviso que no n.° pas-
sado deste bi=semanario se 
publicou, para o dia 14, 
(proximo sabado), no mesmo 
ponto de reunião e ás 20 ho-
ras. 

Banco DZacional Ul-
tramarino 

O nosso amigo Sr. Francis-
co Barbosa D. Senra, habil 
funcionario da Agencia do 
Banco Nacional Ultramarino, 
nesta cidade, foi elevado do 
posto de cobrador ao posto 
de quarto escriturario, ficando 
a exercer estas funções nesta 
mesma agencia. 

Em virtude de ficar vago 
este lugar de cobrador, foi 
preenchel-o o nosso tambem 
amigo Sr. Secundino Carva-
lho, que exercia na mesma 
Agencia local o lugar de con-
tinuo. 
Aos dois dignos e zelosos 

empregados os nossos para-
bens. 

DIVIE'R8A8 
0 < Diário do Govêrno» 

trouxe o aviso relativo ao 
pagamento de vencimentos 
dos funcionários civis e mi-

producão e o s sindicatos 
agricolas quanto ás suas Ptxquetes à sair n i1;eS 
operações cota os respecti-
vos associados. 
As entidades que, por qual-

quer lei ou contracto estão 
sujeitas a impostos de natu-
reza especial. 

litares,. no mês corrente e Os cultivadores ou explo-
no próximo mês de Janeíro. radores de quaisquer pré-

dios rusticos pelos rendi-
tuentos sujeitos a contribui-
ção predial. 
Quaisquer pessoas ou en-

tidades que, por lsis espe 
ciais, estiverem isentas des-
ta contribuição. 
Para efeito do lançanteiito 

de contribuição industrial 
haverá três grupos de con-
tribuintes : 

A. B. e C. 
0 grupo A. compreende os 

contribuintes sujeitos a taxa 
fixa; 

0 grupo B. as sociedades 
anonimas e comanditas por 
acções; 

0 grupo C. too-'. ts as ou-
tras pessoas o,i entidades 
não compreendi ias nos dois 
grupos anteriores. 

Imposto profissional 

Foi criado este imposto 
para as seguintes profissões: 
Os empregados por conta 

d'outrem rio comércio, na 
industria, na agricultura e 
nas profissões liberais, in-
cluindo os das associações 
de qualquer natureza, e bem 
assim os membros dos cor-
pos gerentes e conselhos fis-
cais das sociedades; e os in-
dividuos que exerçam qual-
quer das profissões designa-
das na tabela anexa. ao de-
creto n.° 16731 de 13 de 
abril de 1929: 

imposto sobre aplicação 
de capitais 

E' de 1401, a, taxa deste 
imposto sobre os juros dos 
capitais mutuados por escri-
tura ou letra,. sendo o juro 
anual tributavel de Solo, 
sempre que outro maior não 
tenha sido estipulado. 
Para efeito de isenção de 

que trata o n.0 4.° do art.° 
41.0 da lei 1368 de 21 de se-
tembro de 1922, é fixado o 
limite de 5.000$00 parati o ca-
pital depositado nas caixas 
económicas e de reforma,, 

E' alterado para 30 . de 
abril de cada ano a data, 
para o encerramento das 
contas e liquidação do res-
pectivo imposto. 

de Dezembro 
De Leixões 

Dia 11— Vapor inglez « barro*, 
para a Rio de Jjreiro, ,jatos, Mon-
tevideu e Buchos À°res. 

Dia 11—Vapor brazilei ro ,Bagé» 
para Pernanibuco, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 12—Vapor ingloz « Dempra-
ra-, para o Rio de Janeiro, San. 
tos , Montevídeu e Buenos Aires. 

Dia 12 —Vapor belga «Ast:•ida» 
para o Kio de Janeiros Santos. 

Dia 15—Vapor holandez «Flan-
da,. para Li,- Pálrr.a ,, Pernam-
buco. Bahia. Wode.J:uleiro,San-
tos, 1lontevidru e. Buenos Air,ls, 

Dia 15—Vapor alemão • Aegina» 
para o Nstal, Cabedelo, Ptrnain-
buco, Nlareió, Bahia e Vistoria. 

Dia 18— Vapor holandez ee-

landia», para a Corunha, Cher-
1,0,,, , Southampton e Amster-
dam. 

Dia 18- —Vapor franeez «Fcrmo-
ser, para o R •• de Janeiro, Santos, 
\lontevideu r Buenos Aires. 

Dia IS— vai ,,,- inriez c:lidan» 
para o Puiã e 1f naus. 

Dia X31 .h mio «Gntha» 
para o Rio Janeiro. Santos, 
Montevideli t! i'•,ieno3 Aires. 

Dia 23—Varu>: rrancez »Kergue-
Iene para o Ha rt,. 

Dia 24—Vapnr inalez -Helbein• 
para a Bahi::, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio G-ande do Sul, Pelo-
tas e Porto A;r•;;re. 
Wa 25—V,-- por inglez•Deseado» 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 25—Vapor holandez eOra-
nia», para Las Palmas, Pernam-
buco. Bahia, Rio de Janeiro, San-
tr)s, Montevideo e Buenos Aires. 

Dia 26—Vapor alemão » Vigo•, 
para o Rio de Janeiro, SantosRio 
Grande do Sul, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 27—Vapor inglez «Hilde- 
brand» par-Liverpool. 

Die Lisboa para a Africa 

Dia 15—Vapor portuguPz « se-
na» para Loand &,bico, Beira e 
Chinde. 

Dia 21 — Vapor « Cangai1ka» 
para Port Sabl, Suez, ltombaça, 
Tang-i, Zanzibar. Dares Saiaam, 
Porto Arrelia, Moçanibique, Beira 
e Lourenço Marques. 

Lpul NOVOS UMÍM3 
Campo da Republica — Barceics 

Cal branca e hidrauiica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercador:as. 

Fabrica Cer,~ca dc Patarro 

(rELNA z- TIJOLO 

F W V.NEWAn Iga da Oalçada 

Director— Joá'o Padres» .Cerce 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 
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PEL 
Tribunal da Reia(;ão do Porto 
Sessão de 7 do corrente 

Causas julgadas 

Escrivão Ribeiro 

Bai.rc.elos—Agravo civel— 
Abilio Dias da Costa, e ou-
tru ., augusto Fc:rn,an-
d's Ig, J i..—C?nfírrnada em 
paa rt,,-. 

Ti-ibllnal Ci►°ei de BárecH 
Audienciaì de 6 & D•;zFn,bro 

Distribuição 

Acção t:brnercial por letra 
Autor—Agostinho da Silva 
Lohes,.da freguesia de Gri-
1n_.ncelos. 
Reu—J.sé Gomes da. Cos-

ta, da nreNr??a! fC(blie:ia. 

Ao 3.o Oficio — Dr. Car. 
doso. 

Petição de recurso 

Recorrente - Banco __'1tacio-
nnl Ultrarnaríno. 

Recorrido--0 Ex.mO Con 
servador elo Regi-to Comp-r-
cíal. 
Ao 3.o Oficio—Dr. Car-

doso. 

Execução hipotecária 

Frequente — Do m i n­ o s 
Araujo Passos, ,utente no 
Brasil. 4 

Ex^--cutado—Joaquim Fer-
nandes Souteio, da freguesia, 
de Areia, S. Vice,ate. 
Ao 4.0 Oficio - Monteiro•. 

Acção Comercial por letra 
Autor—Adelino Ffria Fer-

nandes, da freguesia, de 
Areias de Vilar. 
Reus — Joaquim Fernan-

des Soutelo, s outros, de 
Areias S. Vicente. 
Ao 4.0 Oficio — Monteiro. 

i 

Audieücia de 10 de Dezembro 

' I Distribuição 

3 Acção sumária 
Autor—António Roque da 

Cruz da frcgtresia de Encou-
rados. 
Reus — lía.nbel Coelho e 

mulher da freguesia de 
Areias de Vilar. 
Ao 3. 0 oficio -- Dr. Car-

do•o. 
x 

.•cçc7o pequeno valor 

Autora — Laurinda Fer-
reira Andrade, de R,.melhe. 

Reals--Guilhermina. Gomes 
dos ?enedos e. marido, de. 

Goios. 
Ac 2. 0 Oficio—Rebelo da 

Silva;. 
Distribuição 

Inventárío por falecimen-
to de Margaridas de Maga-
Ihhes, da freguesia de Quin-
tiãe3 
Ao 1. • oficio- Dr. Cardoso. 

Inventário por falecimen-
to der Manoel José da Costa, 
dar freguesiã .de_ Oliveira. 
Ao 2.0 oficio--Rebelo da 

Silva. 
ltx 

Inventário por falecimen-
to de José António de Bar-

r } 

Depi' : F t, i:ral em 1' t r, • I os 

Os melhores do mundo 

a n o C i P e 1' e i r a da Cl u 1 n i :,z --- Rua D. António Barroso 
Desde já se .recitam sub-depositarios em togas as freguesiais cio c, —Grandes descontos aos revendedores 

---Brevemente novas marcas. k 

A Tabaqueira—marca o seu cantinho pela qualidade e preço t':•t? ­w; produtos. 

ros„da, freguesia de S. Paio 
dei Carvalhal. 
Ao 2.0' oficio—R(:belo da 

:e 
Iuveiititrio por farlecirnen-

to de i,la ria Gomes de Fi-
gueirs_do, da? rreg•uesia de 
Ca.rvalh.i1 S. Paio. 
Ao 2.0 oficio—Rebelo da 

Si'va. 

Inventário pGr falecitneli-
to ele D:,olinda Ferreira da 
Cal, da, de Pereira, 
Ao 2.0 oficio — Rebt,lo da 

Silva. 

Inventário por fal cir.ien 
to d@ Augusto Joc•quiro .da. 
Roch t, da fregw2sia de M:-
nhotaiQ. 
Ao 3.0 oficio--Dr. C,ii-doso. 

Julgamento 

Em audiência de, policia 
co.rrecionatl foram julgados 
no dia 7 do corrente, oG reus 
Alvaro Pinto tle Alnieid:i., 
João do V.ile, António d.t 
Silva e Domingos Fe.rn_tn-
d,. s dos, Rei todos dr.! fre-
guesia dia S. Vf.rissirrio do 
T..tmel. ,acusados do criure 
de ameajçns ' na p:>ssoa de 
Ana de Almeida, Agra., da 
mesma freg Como não 
se provasse aa acustç•tio fo-
ram os reus absolvidos. 

A popalação do cuUceMo 
de Barcclas 

Registo Civil em Dezembro 

Casamentos 

No dia 7:—José Rodrigues 
da Cunha, de Roriz, com Ro-
salina Martins Maciel, de Ro-
riz. 

José Luiz Ferreira Vale, 
de Arcozelo, com Emilia 
Gonçalves Loureiro, de Arco-
zelo. 
No dia 8:—Manoel Justi-

niano Barbosa, de Arcozelo, 
com Julia Martins, de Barce-
los. 
No dia 10: — Domingos 

Cardoso Pouza, de Vila Boa 
S. João, com Maria de. Frei-
tas Barbosa, de V. Boa S. 
João. 

Nascimentos 

No (4a. 6:—lisa Andrade 
Rodrigues, de Carapeços, fi-
lha de Nadia Ferreíra Ro-
drigues e de Rosa Ferreira 
Andrade. 
Manuel Azevedo Araujo, 

de Remelhe, filho de Antó-
nio de Arajo da Torre e de 
Francisca Gomes de Azevedo. 
Manuel da Silva Cardoso, 

de Carvalhal S. Paio, filho 
de José , Cardoso e de Ana 
da Silva Gonçalves. 

1dj 

Os nossos pomares 

Causam dó, em geral, os 
nossos pomares. 
E causam dó, porque pou 

ca gente se iiuportat cota ais 
pobres fruteiras. 
Logo na. plantaçao das 

fruteiras, nii,o se Liz o que 
se deve fazer:—abrir cov 
i:trgcts e profundas; adubar 
a terra chie se lance nelas e, 
sobretudo, não enterrar 2• 
pegtieu.ts fruteiraas até ,cirna. 
do colo, ou nó da raiz. Fru-
teira rliii to enterrada é fru 
teira que cres(wrá anal. 

Se a plantação é, g raif-
mente, mal feita, daí por 
diante poucos s-Zo os que 
cuidam das fruteiras corro 

devem cuidar. 

¿Quere há por af—pre-
guntamosiióâ -- que adube as 
fruteiras, todos os .anos? 
' Quem ? ! ... 
Poucos, com certeza! 
Pois, no fim do outono, 

convém sempre dar uma 
adubação ás fruteiras. Elas 
c o n s o m e m substância da 
terra, corno qualquer bata-
tal, qualquer nabal, ete. 

E' certo que para cada 
terreno há a sua adubação e 
a adubação para fruteiras 
velhas não pode ser a mes 
ma que para as novas. 
Em todo o caso, parw fru-

teiras já desenvolvidas e que 
estejam fortes, os mestres 
aconsolhaa,m a seguinte adu-
bação, para cada arvore: 
Superfosfato de cálcio. 2 qu ,los 
Cloreto de potássio 1 quilo 
Calcionimida meio quilo 
0 adubo espalha-se por 

todo o terreno coberto pelos 
ramos das fruteiras e enter-
ra-se com unia leve cava-
dela. 

Reconael:da s^ muito regar 
duas vezes as fruteiras, em 
e da ano, com unia solução 
de sulfato de ferro a 5 por 
cento, isto é, 5 quilos de sul-
fato de ferro parti 100 litros 
de áo,ua,—Urna vez antes da, 
rebentação, outra quando as 
truteiras estiverem com flor. 
As quantida:i.i; s cia solução 

a empregar s;~fo : 
Para arvores p, q.wnas. ,: litros 
Par.à arvores mé.tis 2 a 5 litros 
Para arvores m,ior•:s 5 litros 

Naada custa;, c xl crimentar. 
Só pcd+-. faizer bera; mal, De-
nhum. 
Não bileta, poréiu, adu-

bar: E' pnf ciso também to-
11= pr.ec.tução contra as 
doenças das fruteiras. Os 
troncos deveio ser pintados 
coai sulfato dgr ferro e feitos 
outros recomen-
&dos nos livros. 
Até no modo de colher a 

fruta deve haver o maior 
cuidado, tanto para. não da-
nificar as arvores, como para 
não estragar a própria fruta. 
Convença-se quem tenha 

pomares de que não s.>o lu-
gares para onde o lavrador 
possa deixar de lançar as 
suas vistas e aplicar os seus 
cuidados. 
Carecem de ser muito vi-

giados e muito bem tratados. 
A terra deve andar bem 

limpa e sachada, para man-
ter constante humidade tis 
fruteiras. 
Todos os cuidados serão 

precisos, enfim, para valer 
a pena ter • terra ocupada 
com fruteiras para ter boa 
fruta que hoje dá bastante 
dinheiro. 

Bento Carqueja 

Maria da Glória Costa, de ` tro, da Lama, filho de José 
Carreira S. Miguel, filho de de Castro e de Olivia de Ma-
António Rodrigues da Costa ¡ cedo Fernandes. 
e de Carolina da Costa. Julio Vilas Boas da Costa, 
Manoel da Silva, de Rio ! de Tamel S. Verissimo, filho 

Covò Santa Eugenia, filho de Joaquim da Costa Vilas 
de Elvira da Silva e de pai ¡ Boas e de Maria dos Praze-
incógnito. res Gonçalves da Costa. - 
No dia 7:—Maria da Con-

ceição da Silva Carvalho, de  Encourados, filha de Manoel L Der: dia C, a 
Cardoso e de Deolinda da Em= 
Silva. Eu abaixo assinado, cons-
Maria Arrelia Fernandes tando-me que criaturas mal 

Valente, de Viatodos. _ filha i intencionadas procuram ferir 
de Delfim .da Silva Valente e i a minha dignidade, venho 
de Zulmira da Costa Fer- Í desta forma tornar público 
nandes. que procederei conforme a 
Manuel Breia de .Matos, : lei mo permita contra tão 

de V. Boa S. João, filho de! perversos difamadores. 
Emilia Breia de Matos e de Barcelos, 9-XII-929. 
pai incógnito. Hanuel Luiz de ?Miranda 

António Fernandes de Cas (0 xiteiro) 

ALençào 
0 «Quiosque Guerreiro> 

depois de ter dado o 3. 0 pre-
mio na ultima extracção da 
let-tria da Miscricordia de 
Lisboa no n.0 334 em caute-
telas, pt'o,.;atra se para dar a 
Tatúda do Natal, que se 
rea.lisa em 21 de Dezembro, 
para, a qual tem jà expostos 
á venda, os 2 nunseros da ca-
sa-3753 e 2768, assim co-
mo unta sortida 
e de palpite em todas as fra-
cções. 
Não deixem pois de seha-

bilitar no Quiosque Guer-
reiro era quanto a tempo e 
se querem ser ricos com pou-
co trabalho. 

Barcelos e Qnio:_que Guer-
reiro ao lado do Bom Jesus 
da Cruz, 8 de Dezembro de 
1929 - 

A. Pinto 

A fNACGTA iNVICiA 
passa no tecram , do 

Gil Vicente no proxi-

mo dia 19 de Dezem-

bro, 

JOÃO SANTANA VAZ E V 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-

dais. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8—(Junto ápraça). 

Bois negocio 

Vende-se 2 casas terreas 
na rua Miguel Bombarda 
prantindo un jurosde 20,10 
Para informações nesta re-
dacção. 

Maquina fotográ-
fica 

Vende-se uma, muito boa, 

de tripé. Quem pretender 

dirija-se a esta redacóaïo. 

Dinheiro sobre hi-
poteca 

Empre9tam-se, sobre hi-

poteca e a jnros modicos, 12 

mil escudos. Informa esta 

redaeçito. 

Espingarda 
Vende-se unta espingarda 

de fogo central, quasi nova. 
Falar nesta reda(,ção. 

l Este n,0 ele s1I Opinião» foi vi-

sado pela Comissão de 

Censura de Viana elo Castelo 

1 4tueveís dinheiro 
Jogai no 

rz~ 
- Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 42450, decimos a 
17$00, vigessímos a 8$50,e cau-
telas a 450. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os,pedidos da 

Província. 

SEMPRE SORTES•GRA\IDES 

Alfaiataria Barbosa. 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-

faiataria um grande sortido 
de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação 
de inverno, bem como um 
colossal sortido de ligitimo-
capotes alentejanos. 

-DE LUXO 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 

rxEATING, 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
q TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Folhetm ele «A 0piniãob N,u 76 

ARNALDO GAMA 

0 smouto - -I,P do Visar 
EDiaodios da inraM dos francszes em 1808 

- Rio de maldi,ão,—corit;nuou de-
pois de um segtndo de silenc`o - as 
tuas aguas excomungadas sorvem os 
anjos e poupam ' os demonios. Saí 
ele a nado .. sai a bera gã .. o 
a criancinha... a criancinha.,. a 
eriancinha... ve grnfund)s . 

Aqui soltou uni grito terrivel, t­ 
mou aspecto sobrenatural, benzeu 
gravemente o rio para todos os lad,•s, 
e por fim bradou em voz atroado; a e 
Muebremente medonha: 
—Aguas que correis, peixes que 

nadais, arrias qua is sofreis, série 
malditas paia u todo sempre já mais. 
Requiem eternum.:- requicni ele,--

num .. Rio maldito, que nas tuas 

aguas c(,rf•am os cadavf r s tantos, 
tantos como as areias- elo mar; que 
por ondL- passem emp siem o: cor,,c,s 
e percam as alfa s; q,ie rnem ros 
excomungados nratein a sed-. l,e 
Frnfu.• di., clarnari , Se a s_pultura 
do infame. ., liequic,m ete•ruuin. 
rtquiem terºrum. 

Ge lrrufuit hs parol.i novam nte. A 
populaç4 escu' ava-o silen -iosa e ater-
rada, como o povo d: Niniva escutou 
em outro teml:o.a l•.cónica m,s te ri- 
vel profecia de Jonas. Não c-ntend'a 
o verdadeiro sentido daquelas impre-
cações mas afigurava se-lhe enten. 
dê lo ( M r vão do perigo, qu • amea- 
çav i a cid . de, e dos medo••hos e fu 
nebres esga es e ent..ação da voz do— 
declam : dor 
Luiz Vasques não deixou e ntinuar 

aquela scena poi m iis tempo. Ap o-
ximou o cavalo, e puxou pelo braço 
do idiota. Este voltou-se, e fitou o ei m 
olhar to vo e esgazeado. A multdão 
recuou e•panlada e medrosa das ter-
riveis consequencias, que imaginou 
do verem seguir-se áquele atrevi-
m ato. 

Mas o id`o'a recorihec u Luiz Vas-
ques e o sargento. Desaforr,.0 se da 
ponte, e, transmudando-se rápidamen-

te, fito,f todo sorrisos os seus doi_; 
amigos. 
—0 Trinta e tres está na Prelada, 

e ns h rijes estão-lhes a fazer fogo. 
Tu queres ir tamb m para lá, não é 
assim, Lu z Vasques ? Vai lá mor-
tandade que fart oe pmrofwt ,? is 
cicimnvi... E não há coveiro... co-
veiro para tantos m mitos .. Requiem 
elerrium... 1je pmrufu ,rdis de pmro-
fundi± .. de 1»rof.c..di+. 

---Vem se. vir-nos & guia, Fran-
c sco—disse Luiz Va•pues, que d,se-
java tiiá-lo dali. 

!•e pt,ofrr ,itis, poz-se, sem darpala-
vra, adiante dos cavalo;. A multi-
d .o abriu aos lad s, d sviando-se 
apresaad-i daquele hom m de figura 
funeraria, que 4 seu partc r t+ntos 
inales predestinara sobre as aguas do 
rio, que, poucrs dias antes, tinha sur-
do sepuitura dos cadave ,es das vieti-
mas da temerosa anarquia, que nos 
dias 24 e 2,2 d, , março infernou medo-
nhamente o Porto. 
0 sargento e Luiz Vasques, guia-

dos pelo idiota, atravessaram a cida-
de até chegarem á bateria de S, Bar-
nabé, que era uma das duas baterias 
que se tinham levantado na Prelada. 
Atravessaram portanto pelo coração 

da cidade, e tiveram c casão de ob-
servar o estado do- animos no aperto, 
p ir que estavam pass indo. AS lo-
jas estavam geralm - ate fechadas, e 
as portas das casas estav. m egual-
mente m ío cerradas.. A-4 populaça 
corria em todas as direcções animada 
pelo entusiasmo que dom na ealucina 
os igneiran'es, que não compreendem 
a grand:za dos perigos, e'm que 
se acham de frento, e decl ,m m con-
tra eles e os am?,içam com fanfarri-
ce r'dfculri. Em toda a parte se viam 
homns armados, correnio aqui e 
acolá, pavoneando-se no cego despre-
so, c,rn que mediam o lance ariisei-
do em que estavam, e confiados nos 
meios de defeza, cace a ignorancia 
lies asseturav.t inv noiveis. Pelas 
portas via-se po.tm muita outra gen-
te da mais sisuda e da mais ilustrada, 
que, sem se demorarem muito, com 
receio dos díetérios e dos insultos da 
plebe, ainda assim trocavam a meia 
voz algumas palavra-, e olhavam-se 
de formá qus bem demonstravam o 
quanto duvidavam do bom exito da 
empresa, em que o povo tão cega-
mente confiava. A' agitação natural 
d-stes quadros, juntava-se o rebate 
continuado dos centenares de sinos 

d is muitas igrejas e mosteiros do 
Porco, o troar incessante da ai t;lhe-
riA ao longo de-toda a extensa linha 
de defesa, e o zumbido que sobe ao 
de cima das grandes populações vio-
lent . mente concitadas. 

Ao ch garem á bateria de S. Bar-
nal é, os dois amigos, que já tinham 
largado os cavalos numa das estala-
gens po:• onde passaram, encontraram 
o Trinta e tres, sentado s,.fre o fra-
co e b eixo parapeito da bat^ria, a 
olhar impassivel e friamente para o 
longe. 

Era perto das cinco horas da tarde. 
Ma' os avistou, o Trinta e tres veio 
ter com eles. 
- Fé-Ia bonita— disse a meia. voz, 

voltando-se para o sargento-mór. 

(Continu(t). 
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Livros de ]Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

  G 

A c•ae•oo• • •„eaoaos <•rs•ac••s. 

Todos os objectos escolares. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

h%, -- r-W 21 4U• 

as crenças de todos, numa 
inspiração religiosa, que em 
todos os povos é inata, con-
sagrou á Festa da Família. 

Pois bem, é chegado o 
momento,—para que não ve-
jamos uma sombra de triste-
za na nossa festa, para que 
não sintamos a alma compun-
gída pelo sofrimento daque-
les que não podem ter nesse 
dia junto de si, os pais, ma-
ridos, irmãos e todos os seus 
entes queridos,—que a Paz e 
o perdão de mutuos agravos 
se estenda sobre toda á famí-
lia portuguesa. 

Estão lá fóra, nas colónias 
e ilhas portuguesas, dezenas 
e dezenas de deportados po-
liticos. 

Muitos dos seus compa-
nheiros de infortunio, porém, 
regressaram já aos seus lares. 
Têm sido uns mais felizes 

do que outros! 
"-Não queremos dizer que 

esta selecção fosse devida a 
qualquer favoritismo — natu-
ral, afinal, em países peque-
nos como o nosso,—porque 
isso podia ser tomado como 
intenção de`agravo e nós não 
queremos agravar, ninguem e 
principalmente neste apêlo 
que vimos fazendo, pois es-
taria em anfagonismo com a 
nobreza dos' intuitos que nes-
te momento nos movem, mas, 
se já cá estão tantos por que 
não hão de vir os outros? 
Não pedimos o perdão, 

nem pedimos misericordia, 
porque isso seria humilhar os 
vencidos e essa humilhação 
representaria,, em ultima ana-
lise, ainda 'maior _ castigo, 
mas-pedimos justiça equi-
tativa. 
De estranhar é mesmo, 

que, havendo em Portugal 
unia quasi unanimidade de 
crenças, que sendo a moral 
cristã una, que tendo prèga-
do Cristo «.Todos nós somos 
'filhos de Deus», não tenha 
havido ainda uma manifesta-
ção de bondade colectiva, 
principalmente das mulheres 
portuguesas, sempre prontas 
a socorrer os desgraçados, a 
mitigar dores e aflições, a fa-
zer subir aos céus ardentes 
preces de paz e perdão, como 
tam expressiva e comovedo-
ramente está consignado na 
oração dominacal, que, estou 
certo, elas, conscientemente, 
todos os dias pronunciam, 
sentindo derramar-se-lhes na 
alma toda a unção e pura 
beleza do Amor infinito que 
essa oração encerra—o Pa-
dre Nosso. 

(C.onUnirndo da 1.= página) 

Perdoia-nos as nossas di-
vidas assim como nós per-
doamos aos nossos devedo-
res.  

Todavia, ainda não ha mui-
tos anos, houve em Portugal 
um gesto por parte das se-
nhoras portuguesas que po-
dia servir de exemplo,—foi 
quando se pediu uma anis-
tia para os monarquicos que 
tinham entrado nas incursões 
do Norte. 

Para o governo, não era 
bem o caso de agora, porque 
estando nós em regime de 
Republica, esses deportados 
eram monarquicos e, portan- 
to, com a sua entrada no 
País podiam perigar as insti-
tuições, ao passo que, pre-
sentemente, trata-se de .repu-
blicanos, quasi todos eles 
com relevantes serviços á Pá-
tria e á Republica e até com 
sacrifícios de sangue, e, repe-
timos já vieram muitos, será 
portanto uma obra de equi-
dade que venham os outros, 
os que faltam, pois pode o 
Pais ter a certeza plena de 
que, com a sua vinda, não 
perigará a Republica, que é o 
regime que quasi a unanimi-' 
dade da Nação, governantes 
e governados, dizem ter no 
coração. 
Venham pois os restantes 

deportados. Haja paz na fa-
milia portuguesa. 

Haja alegria em todos os 
lares na noite do Natal. 
Terminando, sem procura-

ção, nem mandato de nin-
guem, mas levado simples-
mente pelo que julgo um de-
ver, em obediencia aos dita-
mes da consciencia, porque 
eu sou um deportado que re-
gressou, venho fazer este apê-
lo ao meu Pais, e se me fa-
lha a autoridade, se os meus 
antecedentes não dão o di-
reito a apelar para um acto 
de bondade e de esqueci-
mento de agravos, olhai bem 
sómente à -doutrina e esque-
cei o nome que a subscreve. 

JORGE CAROÇO 

CALENDARIO 
Dezembro 

ALENDARIO 
Dezembro 

Dons. F. S . 15 22 29 

Seg. 2 9 16 23 30 

Terça 3 10 17 24 31 

Quar. 4 11 18 25 

Quil. 5 12 19 26 

Sexta 6 13 20 27 

Sab. 7 


